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Introdução: Este estudo aborda a relevância das habilidades sociais na enfermagem oncológica, 

destacando seu papel na promoção de um cuidado humanizado, empático e de qualidade. Diante da 

complexidade emocional e técnica do contexto oncológico, tais competências tornam-se fundamentais 

para fortalecer o vínculo terapêutico e aprimorar a comunicação entre profissional e paciente. Objetivo: 

Compreender de que forma as habilidades sociais na enfermagem influenciam a qualidade do cuidado 

prestado a pacientes oncológicos e analisar o impacto dessas competências na assistência de 

enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa, 

considerando publicações dos últimos seis anos, que abordam a temática das habilidades sociais 

aplicadas à oncologia. Resultados: Após a análise e a aplicação dos critérios de inclusão, 14 artigos 

científicos compuseram a amostra final. As evidências encontradas demonstraram que competências 

como empatia, escuta ativa, comunicação efetiva, autorregulação emocional e sensibilidade são 

fundamentais para o enfrentamento dos desafios inerentes à prática oncológica. Verificou-se que o 

desenvolvimento dessas habilidades contribui de maneira significativa para o acolhimento do paciente, 

o fortalecimento do vínculo terapêutico entre enfermeiro e paciente, bem como para a melhoria dos 

resultados assistenciais e a promoção de um cuidado mais humanizado e integral. O desenvolvimento 

das habilidades sociais influencia positivamente o desempenho técnico e emocional do enfermeiro, 

refletindo na segurança, na humanização e na integralidade do cuidado. Conclusão: As habilidades 

sociais configuram-se como ferramentas indispensáveis para a enfermagem oncológica, favorecendo 

uma prática mais sensível, empática e resolutiva. Investir em estratégias pedagógicas e em educação 

continuada voltadas às competências socioemocionais é fundamental para formar enfermeiros 

preparados para oferecer uma assistência integral e de excelência. 
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